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SUPLEMENTO AO N9 82 CAPITAL FEDERAL HRÇA-FEIRA, 2 DE JULHO DE , 963 

ATA DA 8P SESSÃO, DA 1' 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
5' LEGISLATURA, EM J9 DE 
JULHO DE 1963. 

(Extraordinária) 

SENADO FEDERAL 
e 29 do n és rccém-transat.o. As fes- dm. que foi pn.rticipc.r das comemora­
t.ividade.s e as solenlclad~ daquele lções do dia magno daquele municíp~o. 
acontecimento já se constituíram. nu- levando para. lá !a.scinaçáo de· SU<\ 
me. das mais destacadas tradições do inteligência, do seu contato cativante, 
méu Estado. E no curso daquelas co· transplantando para. o !=Olo ho.spit-a­
memorações, Sr. p 1·esidente, e no der~ Ieiro do z:t~u Estado o panor~a. de 
so daquelas celebrações, Sr.s. sena- I seu o espmto de esteta e a paisagem 
dores, o poYo cachoeirense se empol~ I alcand9rada de ~ua alma de poeta e 
ga-se galvr.niza ·no retrospecto e na de ar.t:tS.ta do R:o Grande do Sul e 

PRESIDf:N.CIA DO SR. NOGUEIRA evocação das suas tarefas, 11& parti~ 1

1 

do Blastl. 
GA.J.\1A cipação .ativa e heróica €m favor do Quemt aceitar, meu prezado colE-6!1. 

1\:i 21 hora.'3 acham .se pre.;ente.s os, progresso, em ob.séquio do desenvol-. Guido Mondin, interpretando, .Jtno 
IJrs. Senadores: vimento .sócio-econômico e espiritual interpreto aqui o pensamento unânime 

do Estado do Espfrito santo, desde o 
1 
e o coração imenso de Cachoeirc; do 

Adalberto Sena. lavrador que nma.. e cultiva. a t-erra 

1
. rtapemirim. 11 exaltação do nO"ESO re" 

Vh•aldo Lima. sagrada. - e.ssa terra que, hoje. cons- conhecimento e a sinceridade da nosa:J. 
Zacharia.s de ASStlmpção. titui o obj(•to de tantas preocupações gr~tidãc. Illobsta.nte filho de outras 
Cattete Pinheiro. e de tantos imp:::.ctos demagógicos, e lplag~, abalou-se, deslocou-se da tre-
Lobão da Silveira. de quem desejam retirar a. sen.sibili- pldaçao. d~ sun.s tarefas. no_ Senad.o 
Sebastião Archer. dade e a e.spirltualidn.de do dJreito da Repubh~a e foi partt:1par. com 0.:3 
Joaquim Parente. de propriedade, até 0 operário que .~P1C~1abas, da. CQtnunhao dn.s .<;uas 
Sigefredo Pacheco. constrói e que expande as suas in- \ 9.1€\~~ta . .,, das suas emoções .e dos ~cu.,. 
Menezes Pimentel. dú.strias; desde o comerciante que es- · anse.os de progre.....so e de ilem e.<;, ar· 
Ruy Carneil'o. t~~tHa a c!rculaç~~ da ri~ueza at.é o.s j concedo 0 apnrte ao nobre sena-
João Agripino. ttt,t!ares das pro~l.SSões lib.ernis, .que !dor Guido Mondm. 
Ermirio de Moro.es. fo_nto engrandecem c que tanto dig~ . 
Heriba.ldo Vieira. nificam as ciênc1as c a:s arte.s; desde O Sr. Gwdo Mondln- NobJ"e se~ 
Josa.phat Marinho. 1 o sacerdote. que cte.sfralda e carrega nadar, V .Exa. é generoso ~amo todor. 
Eurico Rezende. 'a bandeira da fé e a flâmula da re- os capichabas. E MSlm d1go, porque 
Afonso Arinos. I llgHio, até 0 traOO.lhactor anônimo pude observar, .desde sábada, o com. 

-Aurélio Viana. que, de esfô•ço em esfôrço, de sacr1· por~amento catl\'ante dos homens do 
Nogueira. dr. Gama- t ficio em sacrifício, canega 0 meu Es· EsPI~ito. Santo. Na madrugada da 
José Feliclano. J tado nos braços e nos corações. sext -fetra para s~bado mal houve 
Filinto Müller. Qttero portanto Sr Presidente aO tem~o de daqui &aJrmos para tomar 

! . · · · ' o av1ão e atendermos ao gentil co:l-
Bezena Neto \20. 1 evocar os fatos ?aquela. cidade, en- vite que nos t•eio da. parte das auto· 
o SR. PltESIDENTE: [ ~ereçar a saudaçao do meu a!eto e ridades de Cachoeiro de Itapem!rim 

. . aa. minha. saudade a todos os seus para que participâ.ssemo.s Jas testi-
A: ll.sta de presença. acusa o cornpn- !?n.bitantes que, na colméia. do tra.- vldades comemorativas de ma!s Ul\"1 

remmento. de 21 Srs .. Senadores. H~- oal?o e na permanêl~cia dos seus es- aniversário daquela ridente e s.Jpes-' 
vendo nume:o regtmental, declatoj f?IÇCl.;'i,_ vêm de.scortmando, das.cte o. tre cidade. congratulej-me com aque. 
aberta a sessao. 

1 

ptonemsmo dos seus bravos nova era In oportunidade de ve-r ma:s um re-
Vai ser lida a ata. de proeresso .... e de engrandecimento canto de ·rulnha p::ttria de

1 
como se 

o sr 29 secretário procede à l para 0 meu .l!.>.'Stado. _ trabal~a e dez como se sent.e o '"3rasn 
leitura da ata da sessão anterior . No curso dessas emoçoes gratulató- autêntico do interior. Participei do 

. 00 ' rms, quero destacar o tra.ba.lho profi- encerramento da eXDósiçâo g"'def-a 
que e aprovada se~ .~e tes. cuo do seu Prefeito, elemento do :neu onde ti't'e oportunidade por 1st<~ qÜe 

<? Sr. 19 secre 61 o lê o se- Partido, o sr. Abel sanbna que, afeito a e~as lides de observar o 
gumte ao lado do. nobre e ilustrada Câmara que se faz no EspU:Ho Santo, neste 

E..XPEDI&~TE dos Vereadores, vem dedicando o es· setor de sua economia Vi ma ... nífi-
fórço de sua inteligência e as ja~das cos produtos do trabaiho ·stafante 

o SR. PnESIDZNTE: . inesgotáve.is
1 
d~ sua dedicação ao tra .. dOs crindo:-es do Estado :te" v.Exa 

Não há expediente a ser lido. Rá bnlho ciclop.co, em fnvor da prosperf. 1\Mm disto, observei outros setores de 
oradores. inscritcs. ~ l dade .. continua de Cachoeira do Ita- atiYíd"nêil!'!!, P!t!'n conclufr que, real· 

Tem a p.:~.lavra o J:Jobre Senador pe~~~m G id M d. V Ex: mente, naqu·ele Murilcip!o se trabn.-
Eurico Rezende. 7 · u. 0 on ,n - · a. m~ lha nelo bem do.Brasl.l, pela. prospe~ 

permite um aparte? rldade do seu povo, con'l trnnqulli-
0 SR. EURICO REZENDE:: O SR. EURICO REZENDE - Da.• dade ·particularm-ente c01n trnnqui-
(Nao foi revisto 11elo Orador) rei 0· aparte a V .E:xa., que será citado Udade. A~rad~o des:ta. Tribuna, ·a 

'" nommaJmente. . "t"entHeza de oue fômos alvo n:-. e!d2de 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, é Mas, Sr. Presidente, cometeria. a d-e cacha~:ro· do Itoa:oemirim que f02 
meu objetivo, nesta. oportunidade, plo~ das ~Justiças, de omissão e de .. efrescant~ oue foi.· realmellte. uc-:n 
deixar registrado nos ~als do scna- lndlfer-enbs~o. se não destacasse. nes- t,.!~iene rnei1tal que fizemos entre sê.~ 
(1() o transcurso de maJ.S um dia de ~a .opcrtu.n.ldnde n pre.:ença, nestes 'bnda e domtn~o. depots de uma se­
Cachoeir~ do ItaP~I?lrim, cujas co- 1 ul!I;r.os dm<;. em Cnchoe!ro do !tape- mana exnustivn de trabalho no se~ 
memoraçoes se venftcara.m a 27, 28 nur.m, do nobre Senador Gui<io Moa .. nado .... Oom.o 6 bom, ~ Eul•lco 

I 

• 

Rezende, observar a cidade• de Ca· 
choeiro: o rio sereno, que P9.SSa pel<l 
cidade cantando e cont.mdo Uisto:·ia'!l', 

Confesso que vim de lá. reaba::;tzcid< 
no meu ânimo. 

O SR. EURICO REZENDF, - NJ< 
perdoarei a V. Exa .. nobre Senador 
se não fizer referência ao .M•:,numen. 
to "O frade e a freira''. 

O Sr_. Guido Mondin - Çomo s~ 
filho fosse do Estado do &pü·itc 
s::mto, não poderia deixar qe o~har 
com . Olhares pictóricos, aquela cor. 
dilhcu·a, onde se dc.staco.m IUrtbi.:-a e 
as duas montanhas que fazam a fi .. 
gura de um frade e de uma f r ~·Jra, 

_Por is~o, agrndeçowrepit 0 ....... atra .. 
ves de V. Exa., a.; gentilez~ <k que 
fomos alYO.S, nós o.s represent~ll d.:> 
Sena.do, na vLsita que fizemo::; b ca­
choeira do Itapemirhn, 

O SR. EURICO R.EZE~DE - ··ê o 
Scncdo da República que o n~t-1 e S·~~ 
nado~ Gufcto Mondln, com re~a. iL ao 
Esplnto Santo, é um bendito d2::n .. 
qUe~te incurso, sem dúvida, n0 Jn .. 
quilmato do código p~nal, po:-~,~e. 
longe de qualquex: dúvida, em p'l··r·'ls 
horas ~,!e estêvc em Cachae.to ::to 
Itape~mm roubou 0 noo;so c.!:~\:,o 
e, aq_m interpretando o penJ:-m ·r to 
UJ?âmme do povo do Et.pfrft'l ·.;::o .Jt.>, 
nos o condenamos a cum J!"it ~~'n&. 
PCl'pétua na penitenclJi~!~ qô n,c:"_":; re~ 
con~e~tmento e 11:1 ct'.d~h r:~ r.~. •a. 
gra~,.Idao. (Muito bem. 1:u::0 /1 : J. 

O SR. PR:.;:SIDEXTE:: 

E:>tá finda n hora do Ex)Y:i![n'eo, 
E~tao preS€ntes 33 Sr3. S::-h ·:: 1es, 
(Pausa} 

Não há quorum parn, vota~o. 

A B€'-S.!ãO v.ai ser SU.."-pensa por 1;) m! .. 
nu tos, na expectativa de q"ole ~e (Offi· 
plete o ~JitOrum. 

Está suspensa a sessão. 
(A s~são é su.spem:a às ~I h , ... a:J 

e 30 mmutes e reaQerta àlí 2! lw .. 
nts e 45 1ninutos .) 

Comparecem mais os Srs. Srn:d.)-o 
res: 

O SR. PJtESIDENTz, 

rt!::~f:e:~~~a o a c~~~~~ecfu1~~i~ ~= 
33 Srs. senadores. Não há número 
para vota cão do primeiro Uem d1t or .. 
dem do Dia, 

Passa-se às matérias em :r.u,e de 
discu..ssão. 



I 

~2 Têrça-feira z ' OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento) 

• 
1
.- .í:Jiscussão, em turno único~ da J bL necessário se torna transform9..r · Inclua-E e no artigo lQ entre as ex­
: reltdção finaL (Oferecida pela Co- o registro feito sob reserva em defi- preS\92 J' : 1

'.. ficam isentas ...• , e 
: mw~ão de Redação em ·seu Pare- nitivo e não mantê-lo em sna for111a "··~ de penalidades ... " a expressão: 
; ce;· J1.9 273, de 1963) das emendas atual, como consta do texto apro .. 11

, •• pelo prazo de 5 (cinco) anos ..• " 
1 do Senado ao PrOjeto-de-Lei da ve.do. 
, Cl:~ara ~9. 26: de 1963, que pror- Levando em consideração o que aci- NQ 3 
, rooa: a Vlgencza da art. 21 e seu ma se disse apresentamos a redação (Corres~,::mde à emmda no 2 CCJ) 
1 parétprajo único da Lei n9 2.975, /final do Pi-ojeto de Decreto Legis- r- Ao artigo 4o, 

de 27 de novembro de 1956. Iativo n'? 3 de 1963 com modifica·· 

0 
SR.' PR:;:SIDENTE; ções introduzidas e~ seu artigo 19 Dê-se a. seguinte redação ao aftigo 

1 conforme anexo a este parecer. 49 do projeto: 
EÍm ·ii.tcu...~ão. <Pausa) Sala da.s Sessões. em 26 de junho 
Se nelihum Sr. Senador pedll' a pa- ãe 1963. - Dix Huit Rosado, Presi· 

1a·:ta para a discussão, nem oferecer dente. - Josaphat · Martnho, Rela· 
emenda, nem apresentar qualquer re- tor - Waljredo Gurgel. 
tifieaçto para que seja submet~da a 
v:.ti>S, será a dita redação conside- ANEXO AO PARECER N° 272 
radí:t def~nitivamente aprovada, inde- DE 1963 
pe~ente de votação, de acõrdo com Redação final do Projeto de De-
o art. 3J6, -letra "a"', do Regimento ereto Legislativo no 3 de 1963 
1n-.~rnc. 1<Pausa) (n9 132-A. de 1962, na casa ae 

EStá aprovada. origem). 
d proJ,ek voltará à Câmara dos 

nArt. 49 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação retroagin­
do seus efeit{)s, para todos os fins de 
direito. a to, de janeiro de 1963'. 

II - (de redação) - Suprima-se 
em conseqüência no artigo 19 nQ I 
a parte final que diz: " ... a partir 
de 1° de janeiro de 1963". 
dir a palavra para discussão, nem 
oferece1· emendas, ou quaisquer reti­
ficações. ou .se ainda não fór reque .. 
rida a votação para a mesma redação, 
será dada como aprovada, nos têrmos 
do art. 316-A do Hegimento. (Pausa) 

Julho de 196:3 ' 

Em dlscu,.ão a Redação Final. ; 
Se nenhum dos srs. Senadores peá'~ 

a palavra para discussão, nem ofer~ 
eer emenda.s ou quaisquer retificaçõ~ 
ou se ainda. não fôr requerida votaçita 
para a mesma redação, será ela daqa, 
como aprovada, nos têrmos do Ar:b. 
316-A"' do Regimento. (Pausa) 

Está ~aprovada. o projeto irá à prq ... 
mulgaçao. . t 

VC!_taçãf:!• em turno único, da R~ 
da_ça~ Fmal (oferecida pela Cq., 
mtssa~ de Redação em seu ParJJ .. 
c~ 2o5,· ;te 1003) do Projeto 4e 
Let da C amara n'? 7' de 1963, que 
concede pensão especia! d~ Ot.S 
8~~,00 a Maria Floriza t3randáo 
v~uva de Agenor 'Mendes ele ca~ 
tllho Brandão. , 

Em díscuss·J.o o. 
(Pausa). 

Redação Final. 

S~ nenhum dos nobres Senadores 
pedir a palavra, a mesma será en· 
cerrada e m· da • 

D::~utaiQs. Para acompanhar o estudo Faço saber que o Congresso Nacio­
dps1!mendas do senad:> naquela C.:o..:a nal a.provou, nos têrmos do artigo 77 
do ~ongte.::so, designo o Sr. senador parágrafo 3° da Constituição Federal 
:C:111iel Kjl:ieger, relator da matéria na ee_:_eu~,:...:======::-p;~t;;;:;;t;-"do 
cc:td.s:::ilcl de Finanças. - , Presidente do Aprovada o projeto 

1 , Senado Federal prcmulgo a .!>eguin- gação. 
1 Lispussâo, em turn_od único, da. te 1 

~ a • se nenhuma emeiÍ~ 
irá à prGmul· d;:t for 3.1J:ese~t~da e nenhum requé .. 

r:mento for dr:1gid~ à Mesa no .sefl.• 
redação final t~do -~e que seJa fe1ta a votação, se• 

DECRETO LEGISLATIVO 
N' , .. -1963 

irtcUtçtio final Coferecz a pela Co­
jmis sà,o .ie Redação em seu Pare­
~er nP 274, de 1003) do Projeto de 
)Resol~ção nt;- 19. de 19&3, que sus-

w d - d t , d Torna definitivo o registro fezto en4aexecuçao oar.2 a b 1 T.b lã 
!Lei nF 1. 215 de 6 de fevereiro de so reserva, pe o n una e 
!l95í' .. do Estado de Mato Grosso Contas, dá crédito referente à 
~ a do Decreto n9 591. de 25 de despesa de Cr$ 374.91JO,OO (tre-
'jeVl'f~iro de 1!159, no mesmo Es- · zentos e setenta e quatro mil , e 
tado. · . ] novecentos cruzeiros) provenien-

i: a seguinte a 
aprovada: 

PARECER NQ 214, DE 1963 
Redação final do Projeto 

Resolução no 19, de 1963. 

Relator: sr. Walfredo Gurgel. 

~r.: C" ... da co~o aprovada a Rectaç~o 
I .Fin~, nos termos do e.rt 316_A d 
jRe3!mento Interno. (PauSa). • :0 

de Est.á aprovada a Redação Final.-

0 Projeto volta à Câmara d~, 
Deputados. 

E' a seguinte a redação fitW 
aprovada: 

1 

tes de serviços prestados ao Mi-
E,!,. c: is!CU.Ssão a Redação FinaL nistério do Trabalho, Indústria e 
Se! nenhum de-s Srs. Senadores pe- Comércio, pela Emprésa Limpa-

A Comllisão apresenta e. redação fi­
nal do ProjetD de Resolução nQ 19, 
de 1963, que suspende a execução do 
art. 2", da Lei n9 1.215, de 6 de fe. PARECER N.9 251i, DE 1953 vereiro de 1959, do Estado de Mato , !'!: i seguinte e redação final dora Imperial Ltda.1 em janeiro 

fpNvhda: de 1960. 
1 P.I\~ECER N'? 272, DE 1963 O Congre~·so Nacional decreta. 

I 
Recfação final do Proieto de De- .... Art. 19 Jt ·tornado definitivo o re­

cre·.~o; Legislatzvo n9 3, de 1953 gistro feito sob reserva, pelo Tribunal 
tn° ~32.-A de 1962, na Casa de 1 de Contas da União, r~ferente à des-
WiYe?h). pesa. de Cr$ 374.900,00 (trezentos e 

.{(elator; Josaphat Marinho. s~ten_ta e qua.tro. mil e novecet;tos 
1 cruzeuos), provemente de serv1ços 

A 1 Comissão, ao relatar o Projeto prestados ao Ministério do Trabalho 
de Dec:·e.o Legislativo no 3, Je 19bJ Indústria e Comércio. pela Emr.rêsa 
cn9 ]132~4 de 1962 na Casa de ori- Limpadora Imperial Ltda., em janeiro 
~;e ui), Qtte autoriza o Tribuna1 de de 1900. 
Con~as a; mandar proceder ao regis,.. Art. 2Y Esta. lei entrará em vigor 
tro 1sob re~erva da despesa de Cr$ na data de sua publicação revogadas 
374.~00,·)() <trezentos e setenta e qua- as disposições em contrário 
tro hlil e; novecent_?S cr:uzeiros) para PARECER No 273 
P::l.JU.men~o à Empresa Ltmpad..::ra Im· 
p~ri~l J:.Sttta., por serviços prestados DE 1963 
ao Minlstério do Trabalho Indústr;a Redação final das emendas do 
e c~merdi{) houve por bem dar no1a Senado ao Proiet0 de LB'i da Câ-
red~ção ao artigo P do referido de- mara n° 26 de 1963, <n9 4.864-B 
cret~ legiSlativo sem atingir, de qual- de 1962, na Casa de on·gem). 

Grosso e a do Decreto n9 591, de 25 Redação final da.s emendas do 
de fevereiro de lS:J~. do mesmo Es- Senado ao Projeto de Lei da cã-
tado. I mara. n.'? 7, de 1963, <4S8~B~69 

na Casa de origem). • 
Sala das Sessões, 26 de junho de i' 

1003. - Dix-Huit Rosado, Presidente Rel·ator: Sr. Padre Calazans. 
- Walfredo Gurgel, R'elator - Josa- A Comissão 
phat Marinho. : final das emend e.presenta a redaçãb 

'J t as do Senado ao Pt~ 
ANEXO AO P~-\.RECER NQ 274-63 I e ~ de Lei da Câmara n.9 7, de 1963 

Reqação final do proieto de Re-
1 á~~ ~~·!-59• n~ Ca..c:n. ?e origem) 

soluçao n'~ 19, de 1963. 1 10 SO" O"ce(de pe~ao especial de Or$ 
· · v, v ez m11 e q inh to -· 

Faço saber que o Senado Federal\ zeiro.s) à Maria Fl u_ en s cr~­
BJ)rovou, nos têrmos do art. 64, da 1 viúva de Agenor Men~zad Bran~ão. 
con.sti~wção Federal, e eu promulgo [Bra-ndão, es e Ca.stilhf 
a seguulte: ~ 1 1:Xt a das Sessões 19 d ' . 

RESOLUÇAO DE 1963 • de 1963 Dix n' em e Junhp ! den~e . p d - Ult Rosado, Presi~ 
iRESOLUÇAo N9 19, DE 1963 lVaZÍrêd; a re Calazans, Relator. _.. 

suspende a execução do art. 2o Gurgel, Relator. 
da Lei n9 1.215, de 6 ·ae fevereiro Reda ~ 

1
. , ' 

de 1959, do Estado de Mato Gros- Sena çao tna_l das emerzdas tlO 
so e a do Decreto n9 591, de 25 ma do :~ Pro1eto de Lei da co.• 

queli m :meira, sua substância (regis­
tro 1 da despesa de Cr$ 374.900 om. 
ten~o e~ vista o que lhe f!lculta c 
arti!fo H'l do Re!!imento Interno. 

de fevereiro de 1959, no mesmo na rc;; n. d, de 1963 (n.'J 4S.S-B-6Q. 
Relator: Sr. Walfredo Gurgel. Estado, asa e origem). . 

A Comissão apresenta a redação fi~ Art. 1° E: surpensa, por iüconstitu- N.~ 1 ' 

R~almehte_. ao examinarmos o his­
tór:Ço do :presente :projeto (cópias an­
t-nttcaêa$ de fls. 3 a 17, avu1so de 
f:.c:. :20 el pareceres de fls. 24 a 28) 

nal das emendas do Senado ao Pro- cionalidade, nos têrmos da decisão de- A ementa. 
jeto de Lei da Câmara D0 26, de 1963 fmitiva proferida pelo Supremo Tri­
(n9 4.864-B de 1962 na Casa de ori- bunal Federal em 22 de janeno de 
gem) q,ue prorroga a vigência do ar- 1980, na R.epresentação n9 428, de Ma­
tigo 21 e seu parágrafo da Lei nú- I to Grosso, a execução do art. 29, da 
mero 2.975 de 27 de novembro de Lei n9 1.215, de 6 de fevereiro de 1959, 
19~ ~. :do mesmo Estado, que confere podê-

V€:-iUca:n~s que: 
I L c ~eferido registro foi. por duas 

vêz$, <renegado pelO" Tribunal de 
Contas d* União (íls. 6 e 4); 

IT:- ) mesmo só foi levado a eféito 
a1:.::~- de~pacho autorizativo do Ex­
C"L ti~~iP"lo Senhor Presidente ja 
RC',_.bli~a1 exarado· em exposição de 
mc~Jvos c_iue lhe foi dirigid:;t pelo ôr­
gii::" Lfnter\Es~ado (fls. 5 l.tem 4); -

II,1. -- 1 registrada a despesa "sob 
r.:s.:-tva'' fecorrtu o Tribunal de Con­
ta~ !e.,_; of,Jicio para o Congresso Na­
-cic!lal (~rtigo 77, parágTafo 31?, in 
fnL?l dL :Ccmtituição Federan; 
I~ - na Càmara ao ser ela-borado 

Q p~ese.:1te projeto mandou-se ,que se 
pr.~-:"(3dc::e;; ao registro, sob reserva; 

V 1
- al deci1'âO, tanto da Câmara 

(lHtje::ere de fls. 20 e 20v) qy·:mto 
drl Se 3. do (t)a:t-€Ce:res de fls. 24 a 
2!11 ifoi a de qUe se mai!ltivesse o re-
. t' I g1S t;<_>. j 

Sala das Sessões, em 26 de junho res ao Governador do Esta-do para 
dr 1983. - Dix Huit Rosado, Presi· nomear Prefeitos e Juizes de Paz, pa .. 
dente. - Waltredo Gurgel, Relator. ra os novos Municípios e Distrit~s. 

Josaphat Marinho. • até a realização das eleições de 1962, 
e a do Decreto n9 591. de 25 de feve-

ANEXO AO PARECER N9 273 reiro de 1959. que fixa as normas pa-
DE 1963 ra a admin~tração dê.sses mesmos 

Redação final das emendiis do Municípios. 
Senado ao Projeto de Lei da Cà· Art. 2° Revogam~se as disposições 
mara n~ 26, de 1963, (n° 4.864-B em contrário. 
de 1962, na Casa de origem) . 

N'l 
<cm·responde à emenda n° 1-CCJ). 

A ementa. 
Dê-se a se.guintê redação à emen· 

tu do projeto: 
"Concede isenção fiscal à Petróleo 

Bra:üleiro S. A. e suas subsidiárias, 
a. partir de 1° de janeiro de 1963 e dá 
outras providêncais''; 

Dó e:-tpósto se conclui que: 
a)] tõdab as decisões são favoráveis (Corresponde à emenda l\'1' 1 cr·. 1 ( 

o.o feg1:;tio da def.pesa em tese; Ao artigo 1°. 

Discussão, em turno único, da 
RerW.ção Final coferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pare­
cer n'? 272, de 19-63) ao Projeto 
de Decreto Legislativo n9 3, de 
1963, originário da Câmara Ms 
Deputados (n9 132~A-62 na Casa 
de origem) que autoriza o Tribu­
nal de Contas a mandar proceder 
ao registro, sob re$erva, da des­
pesa de Cr$ 374.900,00 para paga­
mento à Emprêsa Limpadora Im­
perial Ltda., por serviços pnesta­
dos ao Ministério do Trabalho 
Indústria e Comércio. 

f i 

(Gorre.sponde à emenda 
Onde se lê: 

". . . Cr$ 860,o.o ... "i 

Leia-se: ' ' "· · · Cr$ IO,SW,oo (dez 
nhentos cruzetros) ... , • mil e qui~ 

N.~ 2 

(Corre.sponde à emenda n.ll 1-0F) 
Ao art. Vl: 

Onde se lê: 

"· · · Cr$ 860,00 touocentos e 
senta cruzeiros) ... "; 

Leia-se: 

" .. · Cr$ 1~.500,0() (dez 
nhento.s cruzeiros) ... " 

N.o 13 

se.~· 

(Uvn'=";P'V.uúe à 
Ao art. 2:9 . 

emenda n.9 2·Cl"> 

Onde se lê: 

"... a partir ela. data do óbito Q. 
servi6or ... "; 
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1 Leia-se~ justamente do Ministédo da Educa- residuos de algodâo. infiltrando-se ·~;:-~ O SR. AUR:tLIO VIANA - E en~ 
ção e- Cultura. Há universidades que las suas narinas. pem. §ram nos pu!- quaJJ;to nó.s discutimos êsse projetQ 9. 

:" · ··· a partir da entrada em vigor estão ameaçadas de fecharem as por~ mões. destruindo-lhes a resistência. espera de um colega que deve es;t:.r 
!~ presente lei.··"· tas. Há institutos de cultura parti" Não há bombas sugadoras, como nos chegando ... 
O SR. PRESIDENTE _ Para acmn- colares que estão quase inanes por Países mais civilizados, quer no cam~ 0 Sr. João Agripino _ Profeta 0 ,1 p~nhar e. ma.t.éria naquc1a. casa do não l'eceherem as verbas a êles des· po socialista, quer no .campo c:.tp!ta- adivinho? · 
~(Ingresso, designo 0 nobre Senador tinadas. ~ Há re.'5taurant-es estud~ntü, lista, para evitar essa doença terrivel . .,. 
~assoa de QUeiroz, Relator do Pro- que estao atravessa~do .... a~ maJOre~<: que ceif-a milhares de vítimas :· , me1o . O. Sr .. Eunco Rezencte ·- v. ExJ::;;>~ 
j e:.t 0 · ~ · · dificuldades - por nao receberem as l do opeYariado, 1 lencra dlSSe, há pouco, que o co!t;-,.<~. 

)'0 na. Oml&Sao de Flllanças, verbas que lhes destinamos. ) . . ' já devia estar ai. 
Discussão, em turno únic:J, do o Plano de Educ.ação falhou por~ \ P:JlS m-u2to bem. segundo Os J:-rnab . 

p · d L · que ·a irre.<tpom:abilidade sob 0 silén· • publicaram, sem co!ltc.,tação, doentes, O SR. AURl!:LIO v:rANA - Dq•, ~> 
, rf~~~rrde e 19~; ~~.9Cd~~;~-;~6~e~~ cio a ncnmodação de mÍ.ütos que de~ I estudantes. sa!arn r.~Jr" n:.J..~ d~ ca~ r csta.z: che~gando, DeseJO quç che3tl"": 

casa de origem) que retifica sem veriam ser os grandes vigilant<.:s, ~1 pital do Estado de (\lagoas pedintio; a mun,-nao comp2t~ ac~ar os au~~Jl· 
campeia, impera. reina, determina aos ccmerc!antes, J;edmdo ao povo um tes. c~.da um de nos presta conta n., 

ônus, a Lei n,9 3.994, de 9 de àe- normas que só poderão ser da mesma l nuxilio para que o Ho:;.pital Sl:'\·cria~ seus. ato.s ao povo que .nos eleg~'~· 
zetnbro de 1961· que estima a Re~ substância., da mesma e5pécie. E en- \ nc- da Fcmeca n::o cJrras.!.e aS' por~ Falei porque ~esejo, Slllceramer.,:.:, 
ceita e fixa a Despesa da União tão, aqui estamos para retlficar o ·tas. que chegue mais um colega. . 

1 para o exercício de 1932, tendo d 
parecer javorát.'el (sob número Orçamento e 1962· \ Por isso tu diz!a que ~ Quase inócuo Que ch'l:gue o Presidente MOU:''l. 
264-62) da Comissão de FinançUs. o Sr. Victorino Freire - P~rmite' senão inócuo, o trab:J.lho que e-stamós lAndrade, depressa, pode ser que '!:>. 

v. bXf!. uma explicsção? , fazendo para a Universidade do Re~ Exa.. esteja voando p:J!.a. o f.enad?· 
)Em discussão. , r · oife, Casa da Uni\•ersidade U:1iversl- Se êle chegar terem0;5 numero. N<>.'J 
p SI:, Al.'RELIO VIAS.\: 0 SR. AURI!:L!O VIANNA ~ Co:n dade do Brasil, para cbras e equipa .. condeno sua ausêncta; mas d~t~0 

1 gr~nde prazer. li: uma h:mra, p.1ra ! mentes 1 a sua. presença o que é di!erente •.• 
\s~·, Presidente, peço a p::>.lavr<\. 1 mnn, ouvtr V. EX8

• I · ! . ' 

I . . t., , Estive no Rio de Janeiro, em vis1ta O Sr. Joao Agr.pmo - V E:t.l. 

'
!O SR. PRESIDENTE: O~ Sr. Vtctorwo Frcue ~ A tc.l~t- à. U•1·vers1dade d Btasll Vi !abora- quer condena lo ... ' 

caçao do Orçamento de 1962 é neo::es- 1 
• • •" • 

3 .. · , I 
·Tem a palavra o nob!'e Senador 1 sána, porque nos "Restos a Pag,ar ,) tórlos ptattcamente t.ansf,..or:n ... dos em O SR. AURltLIO VIANA_ S Exa. 

\Urélio Viano. 1 os nomes sah am trocados. t do:mitór~os. ?ara .?3 ~:tu ... antes, por: sena. saudado pelo funcional.smc ttu-
. 1 l que bbora.tonos. nao e.am de reto. Vt bltco do Bra.s:l com grande cufona 10 SR. AU:&tl,IO VIANA: l O SR. At!,RÊLlO V!A~N'A - Exa- a. estudantada sequioc~ per aber, de· 1 . • ' . ' • 

. . J tamente. Na o condeno ISSO. Ap~nas ~ sejn.sa de aprender, êles que s"'-iam O Sr. Victonno Frczre - D.:>ve t->-
·~ri Prestdente, rei~~. em toct~. 0 

1lembro que essas ve1·bas e~tão p('r- l os futuros cientistas déste País na era tar chegando o .SenaCior B:!nedit'll.) 
B( .. s lr ~rande espectav1va e1n .tô1no d1da.s, como perdidas estão muit>ls e I tecnoló-gic!l do mais rápido que o som. Valadares. 
jq 11P.o;eto de a~mento dos ve~~~- muitas verbas, muitos bilhões de C!'U- Vi estudantes rebelados, exigindo la-
~-e tos d~s f~mciOnârlos da. Umao, zeiros que nós desUnamcs à saude, boratórios. material, parn que os seus O S~. AURÉL10 VIANA -:- <?,_u, 
.. i vis e mi!it!.Ues, bem como os das à instrução e, muito mais do que à mestre>_g lhes pudessem ministrar as como ~lSSe o nobre Senador V!cto~ I• 
Autarquias !ederais. instrução, à. educação de nosso puvo ! aulas que tanto desejam ter. I no F!eire, Senador Valadare-:. qut de. 

, \ 1 ve v1r de Roma, sendo anc:osame!\' ~ 
]Há lideres do funcion:tllsmo federal! O Sr. Vtclorl110 Fretre - Verbas 1 E ainda se acusa o estudante bras!-~ esperado. 

LUh aqUl se encontram cêrca çle mclmda.::; no Plano de Economw., de le1ro de não estt'ldar, 1'-~fl.o porque não 
idis meses e estão quase d€ctdidos a c.cnten.ção. Allás, e um êrro o modo • qunra, mas porque r.J.o lhe fornecem O Sr. Eurico _Rezende ~ V Ext. 
acf.ntornar dentro ou iJ,s portas do po:-tas Isso e mum E.:;tad.o <.t.JRS fá" ; os mei::>s para lsto. Amda se ncw;a o\ permlte um a par te? 
::ogngresso Nacronal à e.spera da vota- bas. Crew que o n!.:t..;s correto seda o 

1 

estudante de procurar resalv~r cs pro~ o SR. AUR!!;LIO VIAXA _ pb:.s 
ÇI.\Q do seu proJeto. respcn.sável pelo Phno de Ec:::rno21ia blema.s nacionais. multas vêzes. ctes- não-. 

Há nd 1 ~ chamar as Bancadas dos Es~:ldos, de- vw.ndo-se C:o rumO que a. demo~racia.l 
1 t·v d en;.e as qu~ .nteressam a co- las indagando que verbas poderiam tra<;a. T:<>rque nesta de!Ilo:racla náo O Sr. E une~ ne-:endc - Allàs ~;o .. J 1 1 ad~ e que nao P~ciem :;er toca- ser inclut.:<as no Plano, MUitas vêzes: enrontrà a seiva, o pão de ,..ado dia, \nho a :mpreS:S.lO de que, daqlU Pf~r,\ 
~in ap~~ssadas, prmclp:lmente. por pocte"se detxar de f·ner uma obra [ o element-o pn.ra r. sua nut!·içáo mte- dtaJ1te, terem~ alg~ns peque:1~s 11!1· 

qw 11 se encontra p.esente. rtttm certo período, um l)redto, por, 1ectual e eSJ)mtual, cJnfundir.do, co~ g~os no p.ená!lo do SenJdo, L ,.,,, 
~i nos. ;ornais de ontem que há exemplo, mas. n~o .se podem cort~r 1 

mumente as instituiçõec; <iem0crúttea~ porque: recentemente, de.sJ.vJ,:ra~-~~a 
um movunento~ nn Câmara para a \'erba.s de hospll!liS ae tuber :ul--:>.scs, ce c::tm os er.·os dos governantes, os emtnentrs ~enadores v as, on .... e\t.s. 

~i~iç~~ei~~ emendas aqui ap\'0\'adas. lepro.ws. Aqui está o Projete, cheio, ele b:as ~~~~1:. ~mBe;~~d~ct~·J;~lt2~a~~~ro,~~~ 
0 SR AURf:LIO , A~~!\. E t ldêl::ts: "Desenvolv!!nento do Ensi110, Estado Unidos. 

Não quero acreditar que isto se · -' ~ · - ·Y.a a- Senriço Nacional de Hibl!ctPca~. Pnra . . . . 
cs~eja processando ha Càma.ra do.:; mente. 1 serviços regl0n11ls de ·BP •tf'cas". B1·· O Sr. Vrctonno Frelre - V E:-:~t. 
Sl'p, Deputados, Primeiro, porque o 0 Sr. ictorir.o Freire - ~viria dú~ . bliotecas! BibliOtecas pelas v~gões es-1 val-me pe:m~tír, 0. S~n:!~Or 'V as. oll ... 
substitutivo que estamos discutindo é tJ.a de funcicnarics chegam c c;}rta.m p:~.lhadas. pelos municfplos, pa.r t-Od'1 a 

1 

celas Tõn .... s sot.::1tou .tt""...n~·a M~· 
prflticamc-.te a reprodução do pro- verbas à. vonta1e. Inúmeras vêzes I parte, para que o povo aprenda a ler. xando seu .supiente a subbtitUI.J ·. P. 
Jeto que foi aprovado rH'' outra Ca.5a tenho x;rocurado )<tinistros no sentido l a. arna.l· os livros, a õ~senvol"er o seu Exa. 1oi UOJ Estados Unldos, mas P'lf 
d~ Congresso Nacic.ual; se;undo, por- de informar que tal ou qual obra é I in~electo, faltnm bibliotecas! Jsua própria conta. D~sde que , ~~ .. 
qUe as emendas np1·esentadas vêm o.diável, mas que é !nadiá·,rel a verba , . , nadar Vasconcelos Torres pediu ü· 
atfnder, nO' que tange à matéria es- desttna(a a nm hc~uital de túoo~,ulo- E ?--S \~rbas est~o aí, ,_caid':lS. em ieençn, de:xando ~m seu uorJ.r o r~ 
pe~ífica que é o atunento do fun~ &os, de leprc~o.::-, Cortad!Uõ f:·~oilente-1 \xerctclo fmdo, ~ràtlc3m('n~e. perdJàas, suplente. a repre.<>cntaç{io do seu Fl"·­
cionallsmo, a. muitos grupos profis- ment.e. com:~ tem aconteciC em meu 1 llquictada.s, porql.e, st; o Gmoêrno não I tado e;,tá complet:l, não fazemlu f 1: .. 
s.top.ai.<J. não rttendidos na outrr~. c~a Estado, · P.3.~!l 0 que se enc :a no rça;uen-

1 
ta ao Senndo a sua pes.sôa u n.Jo ~r 

do congresso. 1 • • • 1 to de 1_963, mesmo~ pa. a o fomen ') da 
1 
pelo seu brilho, pe:a sua cun•na. , . . . · . . i O Sr. J-lertbaldo Vle<ra- E nos de- edn:!açr:_o e da cul .. un do no.:;so povo.

1 ~tve ncticias, parbcmarmente do mais Estado.s, em todos os Estados, como irá pacrar, af')uE'las verbas O Sr. Eurico Re.;"nde- f: qu.c fl3-
, ~~ado .da .. Guanabara, da in,qyteta- _ . . 'roiadas, cortada..c,, dE' 1962 "' de an')s, tas gu::r:·iJh:lS .. , 
çap que Ja _se est-ende por ~ada a O ...,R. AURELIO VIA!•:L"- "7' No Es- ·.antecedent-es? Vemos em toj.ns cs F..s-1 , . . . , 
pa+;Ce, De Sao Paulo, as nolfcias que tado do n'Jb..-e Senador V1ctorm:- Frei-. tados. Está aqui 0 Estad·} do Ceara. . O $r, Vtclonno Fre1re - lt rr 1 ,1-­
chr.gant a Brasília não diferem ml'ilo r~, que S. Ex~ representa com auto-' 0 Estado do Rio Gr'"nc!e do No"te. 0 ~ crn. d.e ,V .• Exp,.. penetran~? r.A. <'CO'Hl• 
da,4 da Guanabara, telegra:n.'\ vêm ndaoe. com cap1Cldnde ... \ Est:J.do d'Js Alagoas, P'll'a 1 ,,,c')1n .co. lmia m,er.1a do meu Par •. do. · 
d1.e .. ~odos_ ?s ~·e.canlos déste País: apr· o Sr. Vic'orino Freire _ Obri2ado mercía! Francisco !l{'l!19'Rbr'ra. - não: o Sr, Eurf<.o J:e:ende - lll~::·:ll'~'i 
aq ... o P.:ua o Senado da Republtca. a v. Ex\1. _ 10 Fran;lsco ex.PresidentA da ,.,.,..RO· 1 dão c~·:·ta.s. no! S

1
enttdo de que sejam àpro~adi:~:> j . I 'BRAS, 0 Fro.ncisco, o o:.~~.ro .. N5.ó sei, 

1
; , . . ,..· .... 

aq \.e.as t.:me~das que atenderno. a O SR. AUR:C:L!O VIANA _ ... se ê<;se é O'rnnrlc; 0 out.:·o !OI, F.Ji an~ O Sr. 1.ctormo Frezre ~ .l!ld, .. -na 
mttos irlJUstrçado.s. · , ve:bas t;!m sido cortadas para 11?EPI~ c::-:.tral· d; atual Francü:co. Nã.J se

11
no pnrtid~ à"'._ V. E'~'l ... o:1.d~ •. nn·m :t .. 

r. Prcsider1tc, v. Ex:). està cum.] tats n~ .uherculcso:s, pn.r~ ho pltrus de !'e 0 Senado snbe que a famllfa ~!~.v- mrntf:\ ha, ct.:"c"~rdancul.;_:, J~.1.? p~t 
p1·· do com o seu dever; está no seullepr.so·;. gaberra é de orl;'=em ahq;o_:~na. A cepa f'':.ei.n~_:o. ('.lt.e nobr'e" ).na ... ot Joao 
pô4to. Convocou inclusive esta ses- No E:o::t3.t.O de Als-ro::~s, a me!mn. co1- estava CU\ Ita;.?U, n'1<: n1"\"'<'<~· r:l') ~:'ío jA'<>rlp J.J.{), e a sua ba.•~ada . 
• ,.· q extrao1·dintu:_i'a, na expéctativa de S·~t a1c.~n:;c~n hà pouco -.tempr,: o. H os~~ Francisco, do outro ~a·1o C e SE'r3lpe, I o sr, Eurico ne:::cnde _ S'io (.i$• 
que houvesse numero para que con- Pd• at. bc;e,lano da úF'3 '

1 '"c::t •. para cura no Estado da.<; Ala~oas, cordânc!as n:~tton~is. Do lado dn ?ar .. 
tul;unssemos os debat d ... ·U e r.u osc.s, o nico extstente na-~ ·ct • . . . 

. 'ct ~s. emen a .P?1 quele R<3tado da Federação cuia der.~ O Sr. Mem de Sá - A cépa C bor.i. t1 o. d.~ V. Exa. 1'<10 du:conlnncw.s JI)'"' 
emen a das destacadas, e a vota:çao !d d ' ternacwnalS 
:5:: 'processasse. E agora, no c~mpri- .'> a .c populacional é das mal{lres do t o SR. ATíRÉUO VIANA - Ac"e-1 . · . . - 1 

lllf\nto de um dispositivo regímentat, Br~stl, só supe.roda pela da. Gnana~ , dito. Cepa agreste, .sertanPja, o noS- O ~r .. V<~!or!i111 Fre~re - E~" f' cl'~ .. 
v.· Exa."colocou em votação 0 Prtl- ba.a, meu Estado adotivo, que tenho S:J sertão! Pois bem. t1.1do isto foi cor-1cordnnrt1 c norrn1.!. P""QU" 'lfl 'ri:\ 
jetp. de Lei da Câmara nr.J 176, de a hon"a de repre~ntar, aquele wsp1- tado. Em pleno 1~€3, est-amos tent~n- d?-no--:-.iH~~ hi se:l:pre ·cnfl't:' <ta 
1962, que faz. referência ao Orça~ tal para cura de tuberculosos. o Sevt:- do ret!ficar o<: e, ro<:: ct ... orcamrr.t0 de 1 ot:hr.!ão 
n16nto \'Otado em 1961, a Lei nü" nano daA Fonseca, sem, receber as vet- 1962, vetado em 1963 Por Isso ló na\ . . _,. 
me;ro 3.994 que estima a Receita e bM a ~le r:!estlnndas pela Bancadat Câmara se dizhr a mai<1r fa:-~·1· d') 0 SJ .fHnro Re .. ndr Fr~""l'l)1 
r1xJ;l. a De::.Pesa da União para 0 exer" Alagonna. estava para cerrar as '>lias Brasil é 0 Otçam'ento, que de~·era .'ier ,n-:.1;," b• <;3 m1 >~to ;;-rande com o seu 
Ciclo. !ip~nce.iro de 196~. subanexo do 

1 
P0!tas. Isso em um Estado cujas ra. !o eso2!ho da o::it11~t 10 c::o",.""" ,.. ... fl-~pn.t do. 1 

Mi)'usteno de Educaçao e CulttU'a, bn~a.; de tecldos o colocam na~ ca~- 1 nancelra dês te Pats, m:1s não o é o S; Jo"i'> A 7t1p•no - Rt>criJ ~.~· 
n.epnrtamento Nacional de Educa-· gor.a. de segundo e~ ~dustrlahzaçao, Aliás. de:s t:!"rande.-; ~-r'.'~óri~s sõbt or- tej 2 m b: 1~ando po:·qu.! q11eoem ·i:l· 
çao, etc. nesse campo. no No. de_ te do BrJ<:JJ çamen tada R?pllb''; 1 ·.~ tPn do"' d~ )l~i.' jun~cs. 

. . . . E a-s !ábricas de teeld~s. em nosso :1utorh dtl no'l:-(' s::.Jd.·" T.eitt! Neto ... . ~· 
Va~;:s tetlflcar o. Otçamento •ie Pais, sao ns g-randes fornecl"dOr:ls dos auandc Prp-:!dõ<ntí' d1. r '11Jo::o::_ã'J ce: o sr.. AU':;.t.~Iq_ VL·L'I.\ - R:n 

19?J. Ja perempto. POIS :}Ue nos :::n-. enormes contingente.'$ de tuterculcs')S cr,..a!11 rnío f" C''"n"<a F~"'c:ttl. ; ~int~~r. h" ra.t\f'""·"~o d ... '\:':""\:-" P"'~• 
cr::11t~:unos em 100.3, em 1963, quando: que há neste Pais. Nelas nP.o h;, mfl.s~ • o Sr. Leite Neto _ BJndnde de: (I F.;;tado cl" V. F'::~ " c~ra qu:.t.~~ t~ 
blJ..tloes de cruzeiros foram cortados caras prote.stol'ns oara os oDer.~rios os v. Ex~ ldcs o.<t Estudes do Dr:;cil. 
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b ;~r:. Victorino Freire - Quem 
;<h_fbr. há pouco para o Chile n~o 

1i e 1, foram o Sr. Senador Joao 
. ~rip,np e o Senador Aurélio Viana. 

:o Hfi. A~IO VIANA - Aliás~ 
. J:la. gtande viagem, uma notável 
1 *gem,1' em que muito aprendi e o fiz 
c~ ,pu .. nde, satisfaç.ão. Conheci um 
r.dv0 admiravel. .. 

[O ,5'7'!.. Victorino Freire - Então 
vá leu a pena. . 

p EIJI. AURELIO VIANA rumgo 
ó.ó B!'Ofll. 

!o :;r Victorina 1!reir~ - O Senador 
Bbnecuia Valadares fol a Roma de 
o~:ie t~ará bênção para todos nóS. 

I o St. Eurico Rezende - E viu o 
P"ftpa. r 

[O :3~. AURllLIO VIANNA - Não 
cpndeno o Se-nador Benedito Valada~ 
rcs rot ter ido à Roma. ~le foi con­
"ida.do. Acreàito que, se qualquer u~ 
~ .cõ~ tivesse ."Sido convidado, ter1a 
i~o \~om muito prazer. 

· Se! q quanto V. Exa. deseja a volta 
do seu; líder e o faz com essa supe­
r~orül3.~e que lhe é característica. 

1 M[.S~ Sr. Presidente, afinal de con~ 
tb..s, a. ·câmara dos Deputados e o- Se­
riad<: da República e,:;tão compreen~ 
cfendo~ que não adianta votarmos as 
ve:·b :tsl que estamos votando para .a 
~ducação da nossa gente, se contl· 
~uam. elas sendo sacríficadas, poda­
das, cbmo vem o-correndo até hoje. 

:

1 o ~enador Afonso Arinos,· que de-
1enc.e1J com ~anta habiU:iade a politica 
fXteriPr do nosso país na ONU, sabe 
p~rfeiF-amente que um dos assuntos 
h1ai:;. , importantes e que maís preo­
~upaJ~ 0.::; reiJresentantes de quantas 
nnç·Jer- ali 8e assentam, é o da edu~ 
baçiiof da s~úde e de como prover de 
hlime)1to o.c; povos sub-desenvolvidos 
Po ~lObo. 
J o {;r. Afonso Arinos - Nobre Se­
Dado~. V. Exa. acaba de tocar num 
1por..tq com o qu...~.l desejo me manifes­
ltar :1erfeitamente de acôrdo. O que 
Item 'ocorrijo presentemente, como 
)nãc. ignora o nobre Senad<Jr, é que 
1 

aqt.elas instituições configuradas no 
lqm.dto da ONU parr. atender a êsses 
!doi, problemas fundarrientais do de-
i ser.v~lvimento humano, que .sã<J a 
'F Ao1 para a alimentação e a. UNES­
;cc, para a educação, têm tóda.s as 
1suns. possibilidades restritas. por falta 
: de ~ecur~os financeiros. Infelizmen­
te, ~orre nas Nações Unidru; aquilo 
qu~ .tod<Js hós s~{iemos·: os orçamen­
to~. )1acionais das grandes potências 
se aissipam no fabrico insensato de 
arm~mentos. Vemos a conferência de 
Df:s4\rmament<J, em Genebra, a braços 
com1 uma. espécie de humilhante pa­
rali~ia, enquanto as duas instituiçõe.:; 
da. bNU e a UNESCO, estão, l>ràti­
camente, parasitando as sobra.c; das 
VErbas dos pa!ses que despendem 
fcrtunas imensas na política arma .. 
rne:rjltista. Como modesto representan­
te ~o nosso pais nas Nações Unldas 
-· te no Senado há. outros que têm 
t.idQ igual incumbência - manifesto 
a fuinha saUsfação ao ver V. Exa. 
t•)Cjlr neste ponto e e.stimulo v. Exa, 
a qont.inuar esclarecendo o povo b:r_a-

1 s l~iro, insistindo na nossa po1ítica de 
c~armamento e acréscimo de do .. 
bQões para a FAO e para a UNESCO. 

Q SR. AURELIO VIANA - Dgu. 
n~ por feliz nesta noite, Sr. Presi­
dente por haver provocado um pro .. 
milicia.ment.o da reai-s alta relevância 
Jlal-a nós. O depoimento do Senador 
.H):mso Arinas de Melo Franco é im­
po;rtante e merece ser apreciado. 

promoção do bem.-&tar social e cole· 
tiv~. tanto no campo da alimentação 
como no da educação, se não fenes· 
sem, imploram migalhas dêsses po­
derosos blocos. 

o Senador Afonso Arinos nos con­
clama a que continuemos com êle na 
luta pe1o desarmamento bélico e tam­
bém o do.s espíritos. 

·O nosw raís não .se ãrma e nã_o tem 
com que gastar, e - êste proJeto e 
tantos outros nô-lo revelam - com a 
educação. com a inst~uçãa, com a 
saúde com a alimentl.çao da seu po­
vo. Creio que 80% dos orçamentos 
militares são para pagamento de pes· 
soal e talvez 20%, para compra de 
material bé'Jico necessário à defesa na­
cional. E' um Pais que já, ~ratica .o 
desarmamento, porque praticamente 
desarmado. 

No campo da educação, as. es~olas 
estão também implorando migalha~; 
no campo da saúde pública, os hospr­
tais estão pràticamente fechados. Li 
um relatório dt' Gov.§rno nutra, àque­
le tempo preocupado com êsses mes· 
mos orolJiemas: anali<>ava-os em pro: 
fundida de. A impres~ão que ~e tem. e 
que havia mais cuidado, mars senti­
do de rr:soonsabHidade no tratar das 
coisas públicas. 

O Sr. Victorino Freire - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. AURÉLIO VIANA Com 
grande prazer.. . 

O Sr. VictDrtno Frezre - V. Ex a . 
por exemplo, em Alagoas, pode. ates· 
tar - e em qua.se todo o ~rasil, em 
qualquer Município do Brasil que 
o Marechal Dutra instalou um grupo 
escolar. completamente equipado. Em 
cada Distrito, uma escola rural. 

O SR. AURJl:LIO VIANA - O que 
aconteceu com muitas daquelas esco­
las rurais construidas pelo interior do 
País é que, desamparadas pelos 0~­
vêrnos estatiuais, passaram a ser abri­
go para cabras, bodes, cig!lno.s, ou en· 
tão para guarda de cerems, se algum 
chefe nolítico mais poderoso .se apro­
priava delas. · 

o Sr. victorino Freire - No meu 
Estado, felizmente, isto não aconteceu. 

O SR. AURÉLIO VIANA- Acon­
tece muito; ainda hoje nós que pas­
samos pelo interior do Pais, re>r ter­
ra, encontramos esColas fechadss, 
construida há muitos anos, ou então 
caindo aos pedaços à faltfl de profes~ 
sôr:es. Tentou-se, no projete de au­
mento do funcionalismo, dar um au­
xilio complementar, direi melhor, su­
plemen~.H, para a magistratura dos 
Estados. Na Câmara dos Deputados, 
ap'!'oyamos um projeto, que feneceu ~ 
morreu no Senado, no qual procurá· 
vamos ajudar os Estados pobres da 
Fedemçã.0 a ~uplementarem os venci­
mento d0.3 professôres primários. 
Porque, muitos fogem do interior por­
que, lá, morreriam à mingua. Aqui 
pertinho de Brasilia, em Goiâs, num 
município próximo da Capital, há uma 
escolinha. com as bancadas; e o pro­
fessor não chega há meSes. 

Sr. Presidente, não chegou o e~pe· 
rado (risQ) e vou terminar. NãO che~ 
Giou o desejado. Apelo para aquêles 
funcionário.:. que têm responsabilida­
de perante os seus seiscentos mil com­
panheiros, que esperem mais um pou­
co. creio que ama-nhã vamos ter nú­
mero para vot.açãc do restante da ma­
térh que aqui se encontra, mas que 
não ,será t"Vtada con:o .se fôssem sput-
7~iks, ou a galope, porque há gr~ n'de 
responsabilidade na aprovaçã<J delas. 

. p Sr. Afonso Arinos - Obrigado a Posso afirmar aos Srs. Senadores 
!J: Exa. que Pnc;<::~>~ lideres têm feito o possível 

O SR. AURÊLIO VIANA - En- para r::>ntcr os seus companheiros do 
qUanto nações poderosas preparam interior e das capitais na sua natu· 
arlsenais bélicos, blocos os mais peri- ral impaciência. Porque, lendo-se a 
g~os, os mais d~s~ruidores .criam. e1;1- ~ensagem do Executivo, que chegou 
g~nho.s de destrUlcao os r.m1s terr1ve1s, ha cêrca de dol.s meses à Câmara 
gfst3:m v~rbas vu_lto~íS5imas adotando dos Deputados, :::e vê que já o Exe­
o,. prmcípro do ct Vls pacem.- parabe-lrutivo, como que nas entrelinhas, pe­
l!~m. A F. A. O. e a UNESCO, órgãos dia pressa, reconhrcendo o des€'.spêro 
tdfs Nações Unjdas, encarregados da dos assalariados do Estado. Eu não 

Mas, daqui para quinta-feira. termi­
naremos êste trabalho e daremo3 ào 
Presidente João Goulart a alegria, o 
prazer de a&inar ar Lei de aumento 
dos vencimentos do · funcionalismo 
público civil, militar e autárquico da. 
União. Apenas S. Ex:)., lamentará· e 
dirá ao povo ::uncionárlo que desejou 
que o salário-familia fôs.se de CT$ ' .• 
4.000,00. e QUe infelizmente OS se\lS 
correligionárioo e amigos e m seus 
adversários não proporcionr..·ram êSse 
prazer às gentes que êle tanto esti­
ma. 

O que S. Exa. disse ao funcion-a~ 
Jismo eu cuvi, com êstes dois ouvi4os 
que a terra há de devora!'. Mas, 'll~O 
de7ora os meus a'P€nas. 

Mredito que o Executivo lance ,sôbre 
noSsos ombros a culpa da demora \por .. 
que, na Mensagem inicial, preconizava 
tantos por cento. Foram gast.os meses 
para a elaboração daquela Mensagem. 
Depois houve uma alteração e, em 
seguida, já ninguém sabia o que o 
Executivo desejava porque, inclusive, 
êsre Substítutivo, se dermos crédito ao 
que foi proclamado, nasceu aqui e 
não lá, nn. Palácio da Alvorada ou 
no Phn:!ltO. Logo, podemos ser co­
responsáveis, mas não totalmlnte res­
ponsáveis. E' ver-dade que o Executivo 
não tem culpa peht nossa ausência. 
Temos que falar francamente. Mas 
cada um de nós tem de responder 
perante o povo. As vêzes, diz-se que 
não se tem que dar cr:.nta ao povo, 
Como? Um repre~entante do povo não 
tem que dar con:a ae> povo? O Sr. Victorino Freire - A m~r:­

sagem do Govêrno falava em ... , .• 
Não tem que dar Cr$ 4.000,00? A quem val d:1r? 

ccmtac; r;o povo d() 
po,·o da Cttp~tal. .. interior, nem ao, O SR. AURELIO VIANN.-\ - O 

Seria. acaci.anismo pro:lamar que é 
ao Povo que temos que dar contas, 
pmque ni'í.o é ao P.~.·csidente da Re­
pú'.Jlica. A não ser que haja. alguém 
que tenha desJobEl'to que as contas 
que tem que preshr devem ser p!'es­
tndas 2 o F'residente da República, ao 
Ministro tal ou ao Min:stro qual Ta•l­
vez al~uém pense que, como Deputado 
ou Senador, é mais representante do 
Executivo do que do povo. Ma'S, não 
acredito que haja alguém no Sen:1d-o, 
ou algum Grupo, que assim pen~e. 

A V"el'dade, Sr. Pres:dente, é que 
êste Pi·ojeto, para aprová-lo ou não, 
temos que decidir sóbre éle. Serla 
1.1ma l'('Stea.zinha de e...-9)erança que 
não se transformará em r~alidade. 

A verda-de, Sr. Presi-dente. é que 
êste Pais ou acerta o passo ou se preH 
cipitarâ na direção daouele abismo à 
beira do qual Sp encoritra· há 400 e 
tantos anos. E não ca:u ainda. (Riso) 

O que eu desejo sinceramente, e 
todos desejamos neste País, é que en­
contremos o rumo certo. Será QU·J 
quem vem de Roma o trará? será 
que o que não foi enconkado aqui o 
tenha sido lá.? 

Li num jornal que o Pres:dente 
KenneQy. que está na Europa, re­
solveu só apaTecer no Vaticano de­
pois da coroacão. Não sei se o Pre­
side11te dos Estados Unidos considerou 
que já estava inspirado e abençoado 
e que para ter as convicrões que tem. 
e a certeta de aue todos acreditam 
nelas não haveria. necessida-de, no 
momento, de tomar outra atitude se~ 
não a de f.1car p:óx!mo mas não ir. 
~te é um País feliz. no meio de 

tanta ínfelic:daOe, de tantas misérias, 
dP. tantas asplracões insatisfeitas. Es­
t.[ltnOS demorando um pouco, mas 
não é à espera do Presidente da Re­
pública para que assine o Projeto de 
aumento; não é porque não queira­
mos dar êste prazer ao Presidente 
Wnerante, .substituto pennanente ... 

O Sr. Mem de Sã - Suplente. 
O SR. AURJ!LIO VIANNA - ... 

que se encontra. no Planalto. . . Não 
é por isto. E' ')o~ue não conseguimos 
termjnar os trabalhos. Mas de ama­
nhã .até quinta~feira inclusiv~ - eu 
profetizo - os trabalhos estarão con­
cluídos. 

O Sr. Victor{ no Freire - Espero 
que quarta-feira â noite. 

O SR. AUMLIO VIANNA- Pela 
palavra. do nobre senati'or Senador 
Victorino Freire, quarta-feira à noite. 

O Sr. Victorino Freire - Não, pela 
palavra não, pela profecia. 

O SR. AURJl:LIO VIANNA - Pela 
profecla do Senador Vitorino Freire, 
quarta-feira à noite. 

O Sr. Heribaldo Vieira - Na ma­
drugada de quinta. 

O sR. AURÉLIO VIANNA - Seja 
de madrugada, .seja que hora !ôr. 

Presidente dp~ Repüblica declarou ,aos 
líderes do funcion.atsmo que lá r~~ 
tiveram ... 

o sr. JOão Agripino - Depois 9ue 
mand-ou a mensagem propondo cQ!SJ. 
diferente. · 1 

O SR. AURJl:LIO VIAN:ifA - ..• 
depoís da mensagem que se h1wia 
uma reivindicação que o sen~ibili:t;:.ua. 
era. a. do salário-família na base,ee 
Cr$ 4.000,00. 

O Sr. Victorino Freire - E 
instruções o Sr. Presidente da 
pública deu aos seus líderEs na 
]llara? 

que 
Re­
Câ-

O SR. AURÉLIO VlAl~NA -: Na. 
Mensagem Dão mals se fala. Aquela. 
acabou de tudo que não há mai~ aq...U. 
o lílerle na Câmall'a? 

o sr. Victorino Freire - Mas ,;que 
instrução deu ao I!der na Câmara? 

O sR. AURELIO VIANNA - Qual 
o líder dêde na Câmara? ' 

O Sr. Victorino Freire - O Depu• 
tado Bocayuva Cunha é lider do· Go· 
vêrno. 

O E•R. AURlni!O VIANNA -· Ahl 
eu néo sei nada. 

O Sr. Victorino Freire - V. ·~Exa;, 
lê tudo. 

O SR. AURJl:LIO VIANNA _,. Elo 
leio tudo e não .sej, imaginem quem 
não lê! ; 

O Sr. Victorino Freire - v. •Ext', 
lê tudo e não sabe? / 

O SR. AUMLIO VIANNA .;_ E 
não .sei porque hoje também ninguém 
::;abe. . ~ 

o Sr. Victorino Freire - Êllt~o e'l 
estou melhOr informado do que v. 
Exa. ' 

O SR. AURÉLIO VIANNA .,_ ::!: 
ninguém sabe, por um mot:vo CJ.Ue 
não quero trazer à baila. 

Victorino Freire - Ninguém: sab~ 
quem é o líder na Câmara? : 

O SR. AURÉLIO VIANNA -"- Na 
Câmara, não; no sena-do nós -sab{:-
bemcs qual é. , 

O Sr. Victoríno Freire - Era it! o 
que eu queria· deixar bem claro. 

O SR. AURf.·"Lio VIANNA-' Pols 
muito bem. A verdade é a segj.tinte: 
nós s6 ouvimos do Líder do Goi'êr· 
no esta expressão: "eu sou o Vçler do 
Govêrno, mas não encontro os; me·.ts 
liderados. No voto eu perco". -+- is~o 
é - estou fa1ando na Câmata dos 
Deputados. , 

O Sr. Vivrpdo Lima - Aqui é~ qu:.t~e 
a mesma coisa. 

O SR. AUMLIO VIANNA. - O 
nobre Senaõ.ar Vivaldo Lima d'7 Q'Je 
não é propriamente a mesma coi:;a, 
é mais ou menos. 1 

O Sr. Vivaldo Lima - Mais ou 
menas, 

O SR. AURÉL•IO VIANNA 
é o estág:o da civilização 

foste 
po:ític~ 
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brasileira·· do momento que nos traz era democrática, pele 
lição importantíssima. pró-prio Ditador. 

espírito do . Uma vez Que a retificação não é a.ps- 1 daquelas dotações . corretamente· de-

i. nas de nomes. Haja vista a primct"Ia, slgnadas, de maneira que, no curso 

, Já ouvi de algum colegi! 9ue agora O Sr. Ruy Carneiro -
_ . a de n'l 22, que diz: do exercício, procede-se a_ regfstrn, 

Mngnammo ao empenho enfim às formalidades é aue existe o parlamentan~mo no "ditador". 
E1ãsil Quando havia parlamentaris­
Ino er"a presideneialismo; agora virou 
para parlamentarismo.· (Ri$0) 

"Onde se lê: indíspensáveis a ga'rantir o .seu pa .. 
O SR. AURI':LIO VIANA Veém 

V. Exas., Srs. SenadOres, que n-::.o 
encerramos sem uma tentativa, um 
compasso de e'5pera, a .sessão de hoje. 

22) Rio Grande do Norte: J gamento, mesmo em exercício po.st-~ .. 
rior. No caso, trata-se de dotações 

Casa do Est.udant.e de Natal - relativas -a instituições cujos nomes 
· O sr. Vivaldo Lima - O Gabinete 
Parlamentar era de Presidencialistas. 

Agorcr, E>..stou convencido de que não I 
haverá númêro hoje. Conseqüente­
mente, S-r. Presidente, pedindo des­
culpas pela maça-da propositada ... 

Cr$ 1. 5Cn. Cü':I,OO. /estamos pretendendo alterar em 1963, 
CII.SS do Estudante Mossor6. vale dizer, depois de encerrado o exer• 

O SR. ·AURÉLIO VIANNA - A 
(;àmr..m faz. o que quer. O Senado 
f,az o que quer, age como quer e en­
tende. 

- Çr$ 2.000.000,00. cício financeiro de 1962 e, conseqüen• 
casa da. Estudante 

- Cr$ 2.5üO.OüO,GO. 
Mossoró temente, ces.sada a vigência do Orça• 

menta respectivo. 

o Pres:dente da República mani­
festa o desejo de aue o .salário-fa­
iníl"a seja de quatro· mil cruzeiros: a 
Çâmara vota três mil e quinhentos 
cruze.ros. 

O Sr. Josaphat Marinho - E' um 
presidencialismo h!br:do. 

'O SR. AURf:LIO VIANNA - E' 
J,tm presidencia:lismo híbrido como o 
p::>.rlamentarismo o foi. 
. Tivemos ditadura, e ·não resolveu 

QS p!·oblemas nacio::J.ais; . tivemos a 
J?r .me:ra República, a segunda e a 
t):!rceira, t.ampouco resolveu. Então, 
é m-elhor fi-carmos ass'm discutindo 
e nos p:·eparando, no.s mobilizando 
para o exercício da genuina D=-mo­
dracia com que sonhamos pela qulll 

O Sr. Í'itorino FTeire - Não ap-oia­
do! V. E:m. foi muito bem . 

("Não apoiados" gerais). 

O SR. AURÉLIO VIANA - ... eu 
deixo esta tribuna, na certeza de que 
o regime que deve ser preservalo, 
tomando a. fo.:ma aue tod{)S os de­
mocratas legítimos desejam o sisre­
ma àe govêrno próprio para um país 
de sentido humanista romo é o nos­
so, é o regime dem.ocrático - on o 
s:.stnn3. demccrático. (l!Iuíto bem! 
Muito bem! Palm-as). 

O SR. PRESIDENTE: 

Em dis-cussão o projeto 

Vimo~ lutando todos nós. O SR. JOSAPIIAT 1\IARINHO: 

o Sr. Vivaldo Lima - Nã-o sei se (Não foi revisto pelo or<&dor) 
Q nobre Sena-dor Victo.rino Freíre es- Sr. Presidente, não vou prõpriamen­
tâ sonhando com esta Repúbli-ca... te discutir o projeto. Desejo, porém, 
' 0 SR. AURÉLIO VIANNA _ Está. formalizar perante a Mesa a dúvida 

sonha com esta R-epública democrá- ~á suS'Cit~da .. no .disCUrso do nobre 
Uca, aquela geunína a que me refiro. ...el}a-dor AurellO Vmnna . 
Está p-erfeitamente. E. V. Exa. w- TTata-;e de Projet.o oriundo da Câ­
~· Senador Vivaldo Lima, que aquê- 'mara, do ano de 1962, destinado a 
te ato... fazer retificação da tei que consubs-
. o sr .Vic~nrtno Freire _ T-alvez et1 t.~r:cia o orçamento para aquéle exer­

seja mai-s democrata que o senador ctcto. 
Vivaldo Lima. Segunda os têrmos do projeto, far-

se-iam \'árias retificações na desig­
nação de instituições que deveriam 
ser beneficiadas .com dotações espe­
cíficas 

Leia-se: 
22) Rio Gr-ande do Norte: 
Casa do Estudante de Natal 

crs ~.5-:Jo.oo~.oo. 

Casa do Estudante 
- crs 3.coo.oca,co. 

Casa di Estudante 
- Cr$ 1 500.C':O,OO." 

Mossoró 

M:Jssoró 

Hâ alterações de fato nas verb.as. 
O Sr. Vitorino Freire - Mas está 

c::nsignada no orçamento. 

O Sr Vit'aliio Lima - Está consig­
nado, ~ fato,- contudo, no Projeto al­
tera-se o Orçam~nto ... 

Com as retificações de nomes eu 
estaria de acõrdo porque, realmente. 
na confusão de uma votação da Lei 
de Mei:.s - e V. Ex~;t, êste ano, vai 
presenciar como realmente é desinte­
ressante at~, não se consegn€ contr.o­
lar a aprovacão d:Js: emendas E n Se­
nado vota, de camb1:lhada_ t11do oue 
fôl' apresenb.do. à rruisa de emenda. 
De manEira que pCd~ ncontecPr tair 
nomes eaado.~, impedindo. assim. ou 
tais institu:cões beneficia~;~ 'T'""'-:nrn 
receber, -p~·rque se anresento"'fl rom 
uma denomlnacfío e n.1 Lel de 1\Jteic.:: 
não coincide. No toc'l.ntp R r<>tif:ce..: 
cão de nomes. sim: m!l~ modificar M 
dotações parece~me irrev.nlar. 

O SR JOSAPHAT MARTNH() 
Aceito com a mai·or con.'5iderar'ãO :"1.::: 
ponderações feitas peJo nobre sena­
d:.T Victorino Freire_ Acredito. uorérn. 

o Sr. Victorino Freire - O Pro .. 
jeto foi apresentado durante a vigên .. 
cia de.<3sa lei. 

o Sr. Mem. de Sã - Agora, potém, 
fá estamos fora da vigência da léi. 

o Sr · ViValdo Lima - O nobre pra_. 
dor permite um aparte? <A~sentimen• 
to do orad-or) - Outros adendosj ve .. 
ja V. Ex~ para cuja votação é· preci~a 
caute1a: 

18 - Pernambuc-o 

Associação Petrolinense de Am:ptro 
à Maternidade e à Infância de Afn· 
gados do Jngazeiro - 2'20. <lOO. 

Leia-se: 
Adendo B - subvenc-5es 

nárias. 
18 - Fc;nambuco. 

Ext:·aonli· 

Associação Petrolinense de Ampar,1 
à Maternidade e à Infància de Petro .. 
llna - 200. 000. 

Adendo D 

Onde se lê: 

14 - Mm:s Gerais 
Maternidade Hospital Santo Antô· 

n!o para assis;;ência infantil hotpi• 
talar e au:->iHo à Matermdade dos In• 
digentes assistidos pela Rádio Indus• 
trial e Rádi..~ Difu.sora de Juiz de Fo: ll 
- Jl.1"inas Gerais - 5!10 .IJ"JQ • 

Leia-se: 

O SR. AURÉLIO VIANA - ... que 
s~parou o pa~.sado ào presente, aquê­
lé ato é que criou ev:;a mentalidade. 
Quem quiser ver o retrato daquela 
é;r.A)c.a leia as mensagens do General 
Jjut:a. Eu as tenho catalogadas, O 
@e ê1e diz da Saúde Pública, da Edu­
caço"..o àquele tempo, dos Estftdos 
f!uuele tempo, êle, testemunha visual, 
co-participante. 

Indagaria, porém: encerrado o Exer- que elns não bastam, anesnr dR vali- Maternidade Santa Terezinha - .....;:..-
cído Financeiro de 1962, há que fa- dade de sua. pala,·ra. para sanr~r a.s Juiz de l"oru Minas Gerais 
zer retifirn.ções válidas, se porventura l1dúvidas suscitadas no P!rnérJo e aue. 5G-1l.C\.>J. 
essas [lotações não rorem empenha~ , acabam de ser conf:rmad-'1.~ p?1 "-~ pv.[ 
da:;?• p:essãrs do nobre senado-r Vivaldo Houve mudança do municipio. 

As retificações que vierem a se-r Lima. O SR. JOSAPHAT MARINHO 
o Sr. Victortno Freire - Mas se 

S,Ua Excelência tive-.s.~e exe-cutado o 
P}ano SALTE àquela ocasião ... 

feih;s em 1963, sôbre dotações nã01 O que Ç preciso e o Senado ter cer- Enfim, essus dúvidas poderão, eviden-
e-ropenhadas, têm validade? teza, é se houve o empenho dess!l:- temente, ser sanadas por um opor\tu-

O SR. AURltLIO VIAN~J\ - Ouvi 
uma explicação qeu, de algum modo, 
nte convenceu sóbre a Novembrada: 
qile o Pais paSsou à ditadura pater­
nh.lista. do ex~Presidcnte porque éste, 
como seus conselhelr0.1 mais íntimos, 
térts chegado à conc!n&'i.o de que a 
marcha p-ara o faEd<:mo era inexo­
ráveL Então preferiu passar à fren­
te. dando à}; Fôrças Armadas o p·J.­
n-t-1 de guardiãs da unidade da Pá­
tria. 

Como não há hoJ'.e número p&ra v o- verbas. aind.a. que~ com re!'lsalva8 Qmm~ 

1 

no e.sclarec. imento da Mesa, ao retlor .. 
to às modifJCaçoes oue. porventura nar a matéria a d:.Scussão e sobretu· 

tar, eu me limito a arguir a dúvida pudessem vir a ser feitas. do, à votaç'Zl'J. (Muito be:~,;l perante a Mesa, na certeza de que 
V. Ex~ p!ovidenciarã os devidos es- O Sr. Leite Neto - Permite V. !L'l:" 
clarecimento._c:; junto a.os órgãos pró- um aparte? r Assentimento do orador) 
prios, para nos elucidar. - Eu também Já tive essas dúvida-s. 

Aliás, quando exercia o mandato na 
O Sr. Vitortno Freire- V. Exr). per- Câmara dos Dcnutado~. su~t.entei. por 

mite um apnrte? Várias ''êzes, que a Lei Orrarfl8ntária 
O SR. JOSAPHAT MARINHO - sendo uma Lei Anua. nãf'- nfi.Õ.?"ia ser 

C~m multo prazer. alterada. posteriormentf'. r>n limitE> r'a 
sua vi~Pncia po-rme. PXtir~n a vkên-

0 Sr. Vitorino Freire - Essas do .. cia, já não teri-a cabirnE>nto ,_ltera<:ão 
tações orçamentárias já estão relacio- ou retificação <ia lei. Entretanto. meu 
nadas, em dezembro, como exerc-ício p~~nto deo vista foi semnre derrotado. 
findo. Não foram pagas ao meu Es· inclusive nn Comissão de Co'llStitu:­
tado. Tive oportunidade de acompa- ção ~ Justi~a da C?>mara A'!'ora. que­
nhar o Orçamento que saiu da Cà- ro lembrar a v. Exll 01Jf' 0 arl!umer.to 
mara Federal e nêle constam outros invo-cado para oue SI? fl7f'~Sf' f'~sa re­
Esta?os. Mas essas verbas ná;:l. foram tif!cação era 0 r:P. 011? , •• ;~te 11mn. !ei. 
cons1gnadas, porque as grattflcaçõ~s aprovada pPlo Co-n'!'rf'"!'O. s~':'unr'!n ., 
e;;tavam err.adas no Orçamento e Já qu!l.l as cl'otarões de.<:tina-das a auxf~ 
t1nham ~ofnd~ o C{)rte de 40% Posso Iio.s e subvencões 11§o caf'm ~>lll exer­
falar a y. Ex. porque aaomoanhei o cicio findo Então, a:ntom8tic1mentr 
projeto JUntamente com o Deputado le anualmente. são rias rf'taCionacl<~:s 
paulo Sarazate, um dOS interessado; .. · i em Rest::s a Pagar. :Ê::::~r> ,.., ar!'!:umentn 

O Sr Mem de Sá - o autor do usado pelp Câm;:tra Ntra ~"11"0"8r '.)rn­
projeto .foi o Deputado Tarciso Maia. jet{).o:; dessa nat1p·pn f' V Ex:~ vai 

10 Sr. Vivaldo Vma - E tudo se o Deputado paulG sarazate foi au- 1ver~f_ic~r que êles !>Po T'!'rir1c_iico.f". t:>o 
urO<!essou sem derramamento. de t.:r de un1 substitutivo na Comissão penodiC'Ds quant.o os nrál)nos c"rn­
o:>:n'n-1-e. de 'Fmanças. Í mento~. Er:::~ a cxplice ç8o. que de;~e.i:::~:a 

O SR. AUR!í:LIO VIANNA.- Sim, . O .Sr Vitorillo Freire - ... para d~ ~R~· ~~~APl-IAT MAPD~HO ~ 
:-em der-ramamento de sangue. Te- mcl~n outras.qu~ faltavam, do Ceará. Obrigado a v. Ex~. S't'. Pres;.<l.ent~. 
rhi sido ê.ste o propósito do ex-Pre- Eu Ia até retifl(3ar, ~as não pude, desejo que es.'5as verba<; oo~sam f>S­
c•\aente. quando 1evou o País à dita- porque era ao exerctc~ de 1962. tar resguardadas ue1<~<; nrovid(-r.~iPS 

:,A verdade a história nos revelará, 
n1,i3..~ não houve milicias privadas, não 
héouve -pnti~o únicc. Num dado mo­
ra'en~o, quando se esperava que o 
Brasil entra~:e ao lado da.~ Na\'ões do 
Eixo, apJ'esenta-se êle lutando pelas 
rh.';orrc"::Jcia~. Quando n guerra terml­
n'Qn, então o pvvo entrega ao des­
tino ào Pais pa!'o. a escolha do nA"n 
Pft:::;:,~d~nte. o PreFident.P e1elto P em­
nci~sado Está hoje, com marchas e 
coptram·:nchas, ·e:;tamos seguindo. 

cln-ra paternali.st.a? O Sr. Vivaldo Lima - Acho oue con.stantes da lei do Con>rre~sn. mt'l.& 
O Sr. Tliwdflo Limn Ditt'ldnrr..· prcetdem as dúvidas, em conseqüên- essa lei certamentf'- e é o nllP ~1•m .. 

:n,ibrld:J. t-ambém, porque, JJJO fundo. cia aos esclarecimentos sOilioitados, pre verificar dispõe a propósit-o 

O SR, PRESIDENTE: 

A Mesa não tem elementos se.;uros 
para p~estar os esclarecimen!os sol! .. 
citados pelo nobre Senador Josaph 1t 
Marinho. o Projeto, conforme S. E.."'<• 
teYe OFI tanidade .de verificar, rete .. 
re ... se na sua maior parte, à retifl~a· 
ção de nomes de identidade- que a,.'\i· 
ram errados no Orçamento de 1962, 
e em outra parte, a quantitativos 'que 
também sofreram modif!cações. 

Estran'nou S. Ex~ o fato de no dia 
de hoje vir o senado decidtr .sj.ltre 
Projeta referente a dotações não e:;n• 
penha das. :at uma suposição de sua. ~ 
Excelência que se trate de dotaç:')es 
não empenhadas. Pode-ee ndmltn· q.u~ 
essas dotações estejam empenh~d~s. 
Nenhum de nós tem elementos para­
f:aber quais as providências a c'~ ~?~3.S 
pelas autor1dades fazendárias a rEis· 
pe~to da matéria. 

:É de supor, entretanto. que em fr.ce 
dos quantitativos modificados a prO· 
pria autoridade fazendária tcnhH re· 
lacionada essas verb~s em "Re~10$ a 
Pngar··. Em regra, esta é a provi­
dência adotada. 

A Mesa não di.spõe de elf.mentos 
par<J. re!iJat· o Pro,iet.o rla s'Ja tra'Jii .. 
ta,çi'io re:;u!ar. Até agora, nenhum 
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mo ~vO: r~gimental ob$tou a sua tra.. 
1 

Fica adiada a votação por falta de Câmara n9 31, de 1963 (n9. 136-E-63 - De Segurança. Nacional tavo:-A~ 
ne3U,lr f, seu cw..ro tlnal. Esgotada a ~atéria da ordem do valores para os vencimentos cios ser- · ~ mlt~ção ~rmal. ~le dt"le, por !sUl, ,,QüDJ"U:n. na oa.sa de origem), que t1xa. novos vel ao projeto e às emendas ns 1 

Dtas ão as explicações que, n!> I.1ía. . vidores do Poder EXecutivo e dá ou .. ,26 e oferecendo as de ns, 26 a 35. 
:morllento a Mesa pode fornecer ao Não há l?radores inscritos. (pausa.) tras providências (em regime de ru- (CSN) e subemenda à de n? ~ 
nobh ador Josephat Marinho, Nada. mrus hayendo que tratar, vou gância, nos têrmos do art. 326, nú- , (CSP); . 
sem. prt!jl,lizO da. coleta. de outras in· encerrar a sessao. Ant~=S oonv_!)CO os . mero 3-c, do Regimento Interno, em : 
tor1~açée.$ junto às autoridades do srs. Senadores para urna se.:mo ex- virtude do Requ~rlmento n9 2~6-63, - De Finahças, fa.vorã.ve1 ao pr'>, 
l\f. in sté;i~ da pazenda., pr:a .!erem, traordicária. amanhã, às dez bo1·as aprovo. do r..a sessao de 12 do ll!-es em jeto e à.s emendas ns. 1 a 3S e afere• 
opr tuna!pente, prestadas ao Plená· com a segumte curso) tendo Pareceres, sob numP ·t~ rLo. , J 260 - 261 - 262 e 263, de 1963, d.'IS cendo as de ns. 36 a 49 (OF) ; 

O· SF!.• JOSAPHAT MARINHO -- ORDEM DO DIA Comi.;.;ões: E tendo também pronuncianH!:a~Oi_F 
favoráveiS das mesme:s Comt~õtt 
sôbre as emendas de plenário. 

Sr. Pn~slctente, justamente essas in- sessão de 2 de julho de 1963 tt · - t' r tor~açôe$ eu agradeceria à Mesa que - De const wçao e Jus a;a., a~ 
•; 1olicit\J.SS~. Extraordinária às 10 haras vorál•el, com emendas que. c!'!-rere, 

O SR.iPUF.SIDEl<1TE: MATPR:.~ EM REGIME DE sob ns. 1 n 3 (CCJ): 
C~ntinlla em discussão o Projeto. UU.GtNCIA - De Serviço Público civil, taYorá- Está encerrada a sessão. 

(Pa tsa.l l · 1 vel ao,projeto e as emendas os 1 a 
1 ais -Q:~:1hum Sr. Senado? 1ese- (Levanta-se a sessão às 23 h.J-

j~r o e:.~r a p..11avra, encerro a Ms.:. Ccnt:r.uaçe;,o da vot.c;O:o. em dis- 3 (CCJ) e 0ferccendo ::~.s de U<;;. 4 a 
tu_, o. 

1 

_ • cuSsão ünica, do .Proitto de Lei da 2.& CCSPJ . ; ras e VJ m~nutos) . 
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